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Introdução

-

-

com a capacidade requerida para que as metas nacionais (e compromissos 

-

 em áreas da 

et al

-

 

-

 analisa-se a 
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-

Base conceitual

-

O Novo Código Florestal Brasileiro (Lei 4.771/65)

desses conceitos são as APPs3

Áreas de preservação permanente

Áreas de reserva legal

3
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-

A Reforma do Novo Código Florestal (Lei 12.651/12): 

principais alterações

legal a serem mantidos em cada bioma.

As áreas de preservação permanente após a revisão de 2012  
(área rural consolidada)

e de turismo rural nessas áreas.
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Reserva legal Amazônia/Amazônia Legal Demais locais

Lei 4.771/65

Lei 12.651/12

Lei 12.651/12 – 
local desmatado 
até 2008 
(área rural 
consolidada)

de zoneamento, tamanho de 
áreas protegidas no município 
ou no estado

e data do desmatamento

i. -

ii. 

-

A Lei de Sementes e Mudas (Lei 10.711/03)

 Sistema Nacional de Sementes e Mudas -

nacional.
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Em seu artigo 3o

i. 

ii. 

iii. 

-

A cadeia produtiva de mudas de espécies nativas no Brasil: 
o predomínio de viveiros com espécies da Mata Atlântica e a 
concentração regional da produção

do Programa Nacional de Florestas estruturou, por meio de editais, oito 

redes de sementes em todo o Brasil, criando a Rede Brasileira de Sementes 

e Mudas.
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-

(IPEA

Aspectos regionais da produção de sementes e mudas

Figura 1 | Distribuição regional de viveiros por unidade da Federação e bioma 
(número de viveiros)
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Figura 2 | Concentração de viveiros nas regiões da Mata Atlântica
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pelo Ipea.

Produção e capacidade instalada de produção de mudas de 
espécies nativas no Brasil

A capacidade instalada de sementes e mudas, por região, de acordo com 

Tabela 1 | Capacidade total instalada de mudas, Brasil, 2014

Região Mudas por ano 
(milhões)

Número de viveiros 
(unidades)

Capacidade média 
(milhares) 

Norte 

Nordeste 

Sudeste 

Sul

Centro-Oeste 

Total 142,0 227 626,3

-
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Tabela 2 | Produção, capacidade produtiva e nível de utilização da capacidade, 
Brasil, 2014

Região Capacidade instalada 
(milhões de mudas/ano)

Produção anual 
(milhões) 

Capacidade ociosa 
(%)

Norte 

Nordeste  3,7

Sudeste 

Sul

Centro-Oeste 

Total 142,0 56,9 60,0

No entanto, se a demanda por mudas triplicar (conforme alguns cenários 

-

Capacidade instalada para a produção de mudas em diferentes 
biomas: a predominância do segmento de mudas e sementes da Mata 
Atlântica e o déficit de capacidade para restauro de outros biomas
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sistematizados nem no que tange à uniformidade de conteúdo, nem no que 

 -

redes de sementes.

segundo a Tabela 3.

Tabela 3 | Categorias de viveiros por porte/escala de produção

Categoria Capacidade instalada (unidades de mudas/ano)

Micro

Pequeno

Médio

Grande 

por ano.

de mudas no mesmo bioma.
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Tabela 4 | Capacidade de produção de viveiros com espécies nativas em diferentes 
biomas brasileiros

Bioma Capacidade de produção de 
mudas (milhões de mudas/ano)

Número de viveiros (unidades) 

Mata Atlântica 

Cerrado

Amazônia

Caatinga

Pampa

Pantanal 

Brasil 142,0 246

Capacidade de produção de mudas da Mata Atlântica

brasileiro, particularmente, nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul.

O Cerrado brasileiro: uma análise introdutória e qualitativa

-
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férteis e os Campos Rupestres de Altitude.

Figura 3 | Área de Cerrado no Brasil
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mudas por ano.

do país.

Estimativa de demanda por restauro no Brasil depois da 
revisão do Código Florestal

-

et al

-

que poderiam ser adquiridos, de tal sorte que o mínimo a ser restaurado é de 

caso o proprietário rural opte por não adquirir CRAs. Adicionalmente, nem 

status

-
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Tabela 5 | Cenários de restauração, por técnica (%)

Cenário Plantio 
total (1.666 
mudas/ha)

Alto 
enriquecimento 
(800 mudas/ha)

Baixo 
enriquecimento 

Regeneração 
natural (com 
cercamento)

Regeneração 
natural (sem 
cercamento)

Cenário 1

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4

-

Tabela 6 | Passivo florestal por bioma, Brasil, 2015 (milhões de hectares)

Bioma Passivo total Reserva legal APP 

Amazônia 

Mata Atlântica

Cerrado  3,3

Outros

Total 21,0 16,2 4,8

-
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Figura 4 | Área a ser restaurada na Amazônia

Figura 5 | Área a ser restaurada na Mata Atlântica
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et al.

i. 

ii. -

iii. 

-

Estimativa da necessidade de investimentos em ampliação 
de capacidade instalada de mudas de espécies nativas da 
Mata Atlântica e da Amazônia

-

dependendo do grau de compromisso da sociedade em manter-se em con-

-

i. 

ii. 
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iii. 

-

de mudas por hectare restaurado, conforme Tabela 7.

Tabela 7 | Número de mudas utilizadas em função da técnica empregada

Técnica Número de mudas por hectare 

Plantio total 

Alto enriquecimento 

Baixo enriquecimento 

Cercamento 

Mata Atlântica

-

 

et al
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capacidade instalada nas regiões da Mata Atlântica?

-

aplicada isoladamente.

Tabela 8 | Demanda por mudas e quantidade de anos necessários para restaurar 
2,7 milhões de hectares da Mata Atlântica

Técnica Mudas por 
hectare

Hectares a 
restaurar 
(milhões)

Demanda  
por mudas  
(bilhões)

Capacidade 
instalada 
(milhões) 

Anos

Plantio total

Alto 
enriquecimento 

Baixo 
enriquecimento 

i. 

instalada no bioma, o Brasil não conseguiria cumprir as metas esta-

ii. -

iii. 

a totalidade dos processos de restauro seja realizada com apenas uma úni-
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Qual deve ser a expansão da capacidade produtiva de mudas de espécies 

nativas da Mata Atlântica para atender à demanda por restauro prevista 

no referido bioma?

7

Para chegar a esses números, utilizaram-se os cenários elaborados pelo 

-

lizando o mix

Tabela 9 | Demanda esperada e capacidade instalada (cenários Planaveg)

Cenário Demanda anual por mudas (milhões) Capacidade instalada Diferença 

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4 

7

-
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mix

ii. -

-

para que a demanda esperada seja atendida. A síntese do referido exercício 

Tabela 10 | Número de viveiros, variando porte e cenários de demanda

Cenário Excesso de 
demanda

Viveiros representativos a serem construídos

750 mil mudas 
por ano

1,5 milhão de 
mudas por ano

Três milhões de 
mudas por ano

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4 
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o i. 

também é esperada.

ii. 

iii. 

Qual a necessidade de investimentos para expansão da capacidade 

produtiva de mudas de espécies nativas da Mata Atlântica para atender à 

demanda por restauro de 2,7 milhões de hectares da Mata Atlântica?

 com ca-

-
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com capacidade para produção de três milhões de mudas

Itens Valor (R$)

Terreno

Alojamento (cozinha/banheiro/quartos/lavanderia)

Terraplanagem 

Galpão 800 m  (pré-fabricado)

Câmara fria (com instalação elétrica)

Poço artesiano

Cisterna

Casa de vegetação – 2.000 m

Alvenaria do galpão – 120 m

Sementeiras e canteiros

Equipamentos de escritório

Insumos de produção – vasos/tubetes/citrus/caixas/sementes/substrato

Ferramentas

Um veículo 4 x 4

Dois microtratores 

Total 4.380.000,00 

quantidade produzida aumentar, serão necessários maiores terrenos e, portanto, 
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Tabela 12 | Custo de expansão da cadeia produtiva da Mata Atlântica para 
atendimento ao Novo Código Florestal (R$ milhões)

Cenário Investimentos 

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4 

a posteriori.

-

Amazônia

É possível cumprir o prazo de recuperação (até 2030) com a atual 
capacidade instalada de viveiros existente na Amazônia?

-

-
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181Tabela 13 | Anos necessários para restaurar 3,5 milhões de hectares na Amazônia

Técnica Mudas por 
hectare

Demanda por 
mudas (bilhões) 

Capacidade instalada 
(milhões de mudas/ano)

Anos

Plantio total

Alto enriquecimento 

Baixo enriquecimento 

-

Qual deve ser a expansão da capacidade produtiva de mudas de espécies 

nativas da Amazônia para atender a demanda por restauro de 3,5 milhões 

de hectares no referido bioma?

 desde 

Tabela 14 | Demanda esperada e capacidade instalada

Cenário Demanda anual por mudas 
(milhões) 

Capacidade instalada 
(milhões) 

Diferença 

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4 

-



182

Es
ti

m
a

ti
va

 d
e 

in
ve

st
im

en
to

s 
n

a
 c

a
p

a
ci

d
a

d
e 

p
ro

d
u

ti
va

 d
e 

m
u

d
a

s 
d

e 
es

p
éc

ie
s 

n
a

ti
va

s 
d

a
  

M
a

ta
 A

tl
â

n
ti

ca
 e

 d
a

 A
m

a
zô

n
ia

 p
a

ra
 a

te
n

d
im

en
to

 a
o

 N
o

vo
 C

ó
d

ig
o

 F
lo

re
st

a
l B

ra
si

le
ir

o

-

dade instalada.

região para atender às metas estabelecidas, de acordo com cada porte de 

Tabela 15 | Número de viveiros, variando porte e cenários de demanda

Cenário Excesso de 
demanda 
(milhões) 

Viveiros representativos a serem construídos

750 mil mudas 
por ano

1,5 milhão de 
mudas por ano

Três milhões de 
mudas por ano

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3 33

Cenário 4 

-

-

mix
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produtiva de mudas de espécies nativas da Amazônia para atender à 

demanda por restauro no referido bioma?

a posteriori.

Tabela 16 | Custo de expansão da cadeia produtiva da Amazônia para 
atendimento ao Novo Código Florestal (R$ milhões)

Cenário Investimento 

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4 

i. 

ii. -

 

Restaurando 10,3 milhões de hectares até 2030

Conforme já mencionado, a metodologia utilizada no presente estudo 

-
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o clientes que atuam nesse setor, de modo a garantir a conformidade legal 

-

-

os resultados para as perguntas propostas seriam os apontados a seguir.

É possível cumprir o prazo de recuperação (até 2030) com a atual 
capacidade instalada de viveiros existente no Brasil?

Tabela 17 | Anos necessários para restaurar 10,3 milhões de hectares na Amazônia

Técnica Mudas por 
hectare

Hectares a 
restaurar 
(milhões)

Demanda 
por mudas 
(bilhões)

Capacidade 
instalada 
(milhões)

Anos

Plantio total 

Alto enriquecimento 

Baixo enriquecimento
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nativas da Amazônia para atender à demanda por restauro de 3,5 milhões 

de hectares no referido bioma?

Tabela 18 | Demanda esperada e capacidade instalada

Cenário Demanda por mudas Capacidade instalada Diferença

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4

Tabela 19 | Número de viveiros, variando porte e cenários de demanda

Cenário Excesso de 
demanda 

750 mil 
mudas/ano

1,5 milhão 
mudas/ano

Três milhões de 
mudas/ano

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4 
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sinalizando potencial de dobrar a atual capacidade. No caso de entrantes de 

Qual a necessidade de investimentos para expansão da capacidade 

produtiva de mudas de espécies nativas no Brasil para atender à demanda 

por restauro?

De acordo com cálculos realizados e premissas adotadas, seriam neces-

Tabela 20 | Custo de expansão da cadeia produtiva da Amazônia para 
atendimento ao Novo Código Florestal

Cenário Investimento (R$ milhões)

Cenário 1 

Cenário 2

Cenário 3

Cenário 4 

Conclusões e propostas

-

modo a atender a tal demanda.

implementado no país altera o patamar da demanda por mudas.
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-

-

meta, teria de ser feito o cálculo também para o Cerrado. Porém, a infor-

-
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-

i. 

ii. linha do BNDES Finem Direto denominada BNDES Florestal (cuja 

iii. 

-

melhoria do clima geral do planeta.

Referências
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   . 

de Cadastro Ambiental Rural, o Cadastro Ambiental Rural, estabelece 

   . Ministério do Meio Ambiente. 

Quanto o Brasil precisa investir para recuperar 

 

. Brasília, 

MARTINS, R. B. 

et al Science

de mata atlântica em viveiros do estado do Espírito Santo
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Sites consultados

Apêndice A | APP e reserva legal antes e depois da reforma do 
Código Florestal

 

 

 -

 conceito de propriedade familiar.

-

metros de largura ao longo de seu percurso.

Quadro A1 | Alterações nas APPs em leitos de curso d’água (rios) – Lei 4.771/65 e  
Lei 12.651/12

APPs: largura dos cursos d’água (m)

Largura do curso 
d’água

Lei 4.771/65*

Lei 12.651/12**

Continua
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APPs: largura dos cursos d’água (m)

Lei 12.651/12 – 
local desmatado 
até 2008 
(área rural 
consolidada

5 8 15 20-100, 
conforme 

o PRA

10% da 
área total do 
imóvel, para 
imóveis rurais 
<2MF
20% da 
área total do 
imóvel, para 
imóveis rurais 
2<MF<4

Apêndice B | Novos conceitos surgidos a partir da reforma do 

Código Florestal

 CAR 

-

rurais, compondo base de dados para controle, monitoramento, planejamento 

 PRA 

-

para a adesão ao PRA.

 Prada consiste em um documento que contém as medidas propostas 

-
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cionadas aos empreendimentos, incluindo o detalhamento dos projetos para 

 CRA

Apêndice C | A Lei de Sementes e Mudas (conceitos)

I- O Registro Nacional de Sementes e Mudas (Renasem)

Subordinado ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

de sementes e mudas a se cadastrarem no ministério.

II- Do Registro Nacional de Cultivares (RNC) e do Cadastro Nacional de 
Cultivares (CNCR)

no RNC.

III- Da produção e certificação

-

i. 

ii. 

iii. 
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-

Apêndice D | Remanescentes da Mata Atlântica

-

, en-

do referido bioma.

Figura A1 | Remanescentes da Mata Atlântica
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No caso do estado do Rio de Janeiro, a imagem de satélite é mostrada 

-

Rio de Janeiro.

Figura A2 | Imagem de satélite do município do Rio de Janeiro a 50 km de altitude
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Rio de Janeiro

-

ambien tais brasileiros.

Apêndice E | Técnicas de restauro

Isolamento e condução da regeneração natural (CRN)

-

-

não é necessário produzir a muda e realizar o plantio.
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Adensamento (ADN)

-

Enriquecimento (ENR)

produzidos a partir de sementes coletadas em outros fragmentos regionais 

Plantio em área total

é feito em áreas alternadas, com espécies do grupo de recobrimento (ou 

em área total tem custo superior às outras técnicas por demandar maior 

quantidade de mudas por hectare.

 As espécies pioneiras, em geral, produzem grande número de sementes, dispersas por animais, e ne-


